
AAAAACHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1 reúne os que estão à
frente de todas as lutas da cate-

goria, em todas as unidades dos esta-
dos de Sergipe e Alagoas, nos últimos
anos.
Consideramos importante injetar

sangue novo, por isso contaremos
com 19 novos diretores em substitui-

ção aos colegas que saem da direção,
mas que seguramente continuarão a
organizar a luta em suas bases.
Assim, aprendemos com o passado

e construímos o futuro e, com a espe-
rada responsabilidade, pavimentare-
mos o caminho das novas conquistas.
Vote CHAPA1!Vote CHAPA1!Vote CHAPA1!Vote CHAPA1!Vote CHAPA1! Candidatos e apoiadores da Chapa 1 no seminário de campanha
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CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1 quer a unidade para liderar
a mobilização dos trabalhadores petro-

As vitórias da FNP no Rio de Janeiro e
no Rio Grande do Sul, bem como a boa
votação em Minas Gerais, a campanha a
pleno vapor no Norte Fluminense e aqui
em AL/SE, demonstram que estamos no
caminho certo, aumentando o número de
sindicatos da FNP.
Estamos construindo uma alternativa

para a categoria, com sindicalistas que não
vão para mesa �negociar� acordos já fe-
chados por debaixo dos panos.

CHAPA 1 RE-CHAPA 1 RE-CHAPA 1 RE-CHAPA 1 RE-CHAPA 1 RE-
SISTÊNCIA ESISTÊNCIA ESISTÊNCIA ESISTÊNCIA ESISTÊNCIA E

ELEIÇÕES DE NORTE
A SUL MOSTRAM
FORTALECIMENTO DA FNP

NOVA UNIÃO DOS TRABALHADORES DO RAMO QUÍMICO E PETROLEIRO

AAAAA como Associações de Aposentados, Ambep,
Apape, Aepet, e Aepetro � se uniram na FNP
(Frente Nacional dos Petroleiros), para resga-
tar a autêntica e necessária união dos petro-
leiros.
A outra chapa, da FUP/CUT, prega a união,

mas pratica a DIVISÃO.

A FUP/CUT vem traindo a pauta histórica
da categoria, ajudando a Petrobrás e a
Braskem � a maior empresa da área pe-
troquímica � a jogar aposentados contra ati-
vos, novos contra antigos, diretos contra
terceirizados.
Chega de traição e de divisão!Chega de traição e de divisão!Chega de traição e de divisão!Chega de traição e de divisão!Chega de traição e de divisão!

leiros, petroquímicos, química e fertilizante.
Não queremos naufragar na canoa furada da
FUP/RH.
Em busca desta unidade de luta, cinco sin-

dicatos, diversas oposições e entidades �

A FUP/CUT, Petrobrás e de-
mais empresas não querem
que você seja representado
pelo Sindipetro. Não querem
reconhecê-lo como petroleiro
ou petroquímico.
Se você acredita na união

dos trabalhadores do ramo quí-
mico e petroleiro, não dê
bobeira: vote CHAPA 1!vote CHAPA 1!vote CHAPA 1!vote CHAPA 1!vote CHAPA 1!

ATENÇÃO,
TERCEIRIZADO!

uando a FUP, a CUT e diversos sindi-
catos atrelados a partidos governistas

A outra chapa quer
você fora do Sindicato

INDEPENDÊNCIA DOS GOVERNOS E DOS PATRÕES
Não entregue seus direitos a quem está do outro lado da Mesa de Negociação

A CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1 se orgulga em reunir petroleiros,
químicos, farmacêuticos, trabalhadores em fertili-
zantes e petroquímicos de diferentes partidos �
como PT, PSOL, PSTU, PCdoB. A maioria sequer
tem alguma filiação partidária, todos primando pela
independência.
É a independência que garante a luta e as con-

quistas dos trabalhadores. É ela que nos afasta dos
interesses pessoais dos pelegos da FUP, boa parte
deles galgando cargos de gerência em troca da en-
trega de direitos dos trabalhadores.
Não compre gato por lebre! Vote Chapa 1!Não compre gato por lebre! Vote Chapa 1!Não compre gato por lebre! Vote Chapa 1!Não compre gato por lebre! Vote Chapa 1!Não compre gato por lebre! Vote Chapa 1!

AAAAA
LUTALUTALUTALUTALUTA é a única qua-
lificada para estar à

frente dos Acordos Co-
letivos, pela sua inde-

pendência e persistência.
Está mais que provado:

independência dos gover-
nos, dos patrões e dos partidos

é primordial para qualquer entidade
sindical.

VVVVVem aí o Congresso da Conlutas!em aí o Congresso da Conlutas!em aí o Congresso da Conlutas!em aí o Congresso da Conlutas!em aí o Congresso da Conlutas!
o caminho da luta.
Surge então a Coordenação Nacional de

Lutas (Conlutas). Ela é aberta à participação
de qualquer entidade sindical, organização po-
pular, estudantil ou movimento social, que
queiram somar-se à luta contra as reformas
neoliberais e o modelo econômico do gover-
no, por melhores condições de vida para to-
dos os trabalhadores do Brasil e do mundo.
Nos dias 3, 4, 5 e 6 de julho, a Conlutas

realiza o seu 1º Congresso, em Betim ( MG).
Mais informações com os diretores do sindi-
cato ou com os membros da CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1.

www.sindipetroalse.org.br/chapa1

Confira os apoios à Chapa 1
que chegam de todo o Brasil!

Aproveite e deixe
o seu também!

QQQQQ
viraram as costas para os trabalhadores e pas-
saram a defender seus próprios interesses, sin-
dicatos independentes, como o nosso, e mi-
lhares de trabalhadores sentiram-se órfãos.
Diante da necessidade de lutar contra as

reformas da Previdência, sindical e trabalhis-
ta, organizaram-se em torno da idéia de
construir uma nova Central que retomasse
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ELEIÇÕESSINDIPETROAL/SE
27, 28 E 29 / MAIO / 2008 VOTE CHAPA 1!

PAGAMENTO DA URP
Somos o único sindicato que obteve vitória
política e jurídica que dá direito aos traba-
lhadores de receberem o dinheiro devido
pela Petrobrás. Apesar de já reconhecido pela
própria empresa, a Petrobrás tenta adiar ao
máximo o pagamento, numa clara manobra
eleitoral, para tentar esconder esta grande
vitória da atual gestão do Sindicato.

ANISTIA É LEI. CUMPRA-SE!
A CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1 esteve à frente da luta pela Lei
de Anisitia. É o único Sindicato onde diver-
sos trabalhadores foram buscar o reconheci-
mento de suas demissões pela Lei 10.790,
que dá plena reintegração, com indenizações
completas e pagamento retroativo de salário
e obrigações sociais.

MAIS DE 600 TRABALHADORES
DA EX-PETROMISA LUTAM
PELA REINTEGRAÇÃO
No Sindicato funciona um Grupo de Tra-
balho da Anistia, que organiza a luta em

Quem luta, conquista!
nossa base. Participe, informe-se como os
candidatos da CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1.

PETROS
Nos dois processos de ataque aos direitos
dos trabalhadores diretos da Petrobrás, da
ativa e aposentados � Migração e Repactua-
ção �, a base de AL/SE, liderada pela CHA-CHA-CHA-CHA-CHA-
PA 1PA 1PA 1PA 1PA 1, rejeitou o rolo compressor da FUP e
da empresa.

ATS
O Sindicato comprou a briga e o trabalhador
saiu ganhando.

FOLGA MENSAL
EM CARMÓPOLIS
Uma antiga reivindicação conquistada com
mobilização, resistência e luta. Os compa-
nheiros da CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1 estiveram na linha de
frente dessa vitória.

ACORDOS ASSINADOS
COM DIVERSAS EMPRESAS
Através da mobilização da base e de proces-

sos judiciais, consegui-
mos garantir a represen-
tação em empresas antes
dominadas por sindica-
tos pelegos e fantasmas.

GARANTIA
DO PAGAMENTO
DE PLR EM
VÁRIAS EMPRESAS
Concretizadas em Acordos Coleti-
vos, como nos casos da Perbras, Prest,
Sotepe, Montec e VGK.

FUNDO DE GREVE
Política financeira responsável e solidária, ga-
rantindo a retaguarda dos lutadores e perse-
guidos pelas empresas.

REINTEGRAÇÃO DE VÁRIOS
PERSEGUIDOS POLITICAMENTE
NA PETROBRÁS
Responsabilidade e solidariedade é marca
registrada da CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1.

LUTA CONTRA
OS LEILÕES

DE PETRÓLEO
Por causa desta luta, a UN
SE-AL entrou com proces-
sos impedindo manifesta-
ções e tentando aplicar
multa ao sindicato. Con-
tinuamos à frente desta

luta dos petroleiros e de
todo o povo brasileiro.

SEMINÁRIO
INTERNACIONAL DE

GEOPOLÍTICA DO PETRÓLEO
Preocupação com a formação dos trabalha-
dores é outra marca registrada da CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1.

IMPEDIMOS
O BANCO DE HORAS
Juntos com a FNP, denunciamos o banco de
horas, que impediria o pagamento de horas
extras.

O MAIOR APOIO!

Desde 2002 os petroleiros vêm lutando
pela isonomia na Petrobrás (para os novos,
funcionários da Transpetro, Petroquisa, os
oriundos da Interbrás e Petromisa, anistia-
dos das greves, os ex-Braspetro, Gaspe-
tro,etc.). Neste período, conquistamos a
igualdade na gratificação de férias (antes
recebíamos apenas 1/3 da CLT), no qüin-
qüênio e, posteriormente, anuênio, nos adi-
cionais de horas extras e de sobre-aviso.
Recentemente, conquistamos a RMNR.
Durante todo este período, nossa luta foi

apoiada por algumas direções sindicais, en-
tre elas a do Sindipetro AL/SE. A FUP e seus
sindicatos, ao contrário, se opuseram à nos-
sa luta. Desde 2004 diziam que já havia
isonomia na Petrobrás e afirmavam aberta-
mente ser contra a extensão do adicional
de 30% nas áreas administrativas para os
novos (e também para os trabalhadores da
Transpetro e os oriundos da Interbrás,
Petromisa e Braspetro).
Ao contrário da FUP, a Comissão dos No-

vos, com apoio dos sindicatos que hoje fa-
zem parte da FNP, seguiu a luta pela
isonomia. No Rio, fizemos manifestações
dentro do Edise, com centenas de pessoas.
Finalmente, na campanha do PCAC em
2007, conquistamos a RMNR (34%). Esta
conquista beneficiou petroleiros de vários
estados, incluindo os de AL/SE.
Diferente do que diz a FUP e seus alia-

dos, ainda não temos a isonomia. Segue ha-

INTEGRANTES E EX-INTEGRANTES DA COMISSÃO DOS NOVOS DO RIO DE JANEIRO

Ana Patrícia Pinotti (EDISE), Ana Paula Baião (EDISE), André Bucaresky (EDISE), Ângelo Barcellos (CENPES),
Antony Devalle (EDITA), Brayer Lira (EDISE), Camila Barreiro (EDISE), Eduardo Henrique da Costa (CENPES),

Fábio Janotti (CENPES), Fábio Luís de Farias �Pardal� (CENPES), João Gilberto Martins (EDISE, anistiado
da extinta Petromisa)), Luciana Rosário (EDISE), Marcelo Guitarrari (EDISE), Marcos Antônio Santos

(TRANSPETRO), Michael Pinheiro (EDITA), Sandro Ferreira (EDISE) e Sérgio Roberto Gomes (EDISE).

vendo diferenciações na AMS (AMS para
os pais) e na Petros, além dos níveis salari-
ais concedidos em acordos coletivos � ou
seja, como forma de reajuste salarial para
toda a categoria � que os novos que in-
gressaram após estes não receberam. Além
do mais, a periculosidade não é paga a
quem de direito.

Esta diferença na postura das diferentes
direções sindicais não ocorre por acaso. A
FUP e seus sindicatos são hoje apenas um
braço do RH da Petrobrás, aceitando pro-
postas rebaixadas, dividindo os trabalhado-
res e vendendo os direitos da categoria. Os
sindicatos da FNP, ao contrário, represen-
tam aqueles que permanecem firmes sem
mudar de lado, que não abrem mão de
defender todos os segmentos da categoria,
construindo a verdadeira unidade. É por
tudo isto que nós, membros e ex-membros
da Comissão dos Novos do Rio de Janeiro,
pedimos o seu voto na CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1CHAPA 1!

�Hoje, muitos dos dirigentes da FUP/
CUT/PT foram alçados a cargo de che-
fia e gerência na Petrobrás. Outros
continuam na direção dos sindicatos.
Qual o resultado de se ter um dirigen-
te de uma organização de trabalhado-
res que defende, ao mesmo tempo, a
política do RH da empresa e a pauta
dos trabalhadores?
Por isso, a diretoria colegiada do

Sindipetro Litoral Paulista apóia
irrestritamente a reeleição da Chapa da
Frente Nacional dos Petroleiros para o
Sindicato de Sergipe e Alagoas. Preci-
samos manter este Sindicato na linha
de frente das lutas contra a precarização
e pela soberania nacional!�.

Sindipetro Litoral Paulista apóia irrestritamente a reeleição da Chapa 1

Wilson Gomes, coordenador
do Sindipetro Litoral Paulista

�... homens e mulheres sérios e compromissados (...) pela manutenção e ampliação
dos direitos sociais e trabalhistas, bem como na defesa do restabelecimento do mo-
nopólio estatal do petróleo, fim dos leilões do nosso petróleo, e na defesa da inte-
gridade do Sistema Petrobrás, no sentido de atender aos interesses do Brasil e dos
brasileiros. (...) Colocando à frente as lideranças ligadas à FNP para uma gestão
independente, pois trabalha sério, acredita na força e união dos petroleiros�.

Aepet pede aos petroleiros que votem na Chapa 1

Conselheiros eleitos da Petros tamém estão com a Chapa 1!

PAULO TEIXEIRA BRANDÃO
Titular do Conselho Deliberativo

EPAMINONDAS MARQUES
Suplente do Cons. Deliberativo

FERNANDO SIQUEIRA
Titular do Conselho Fiscal

YVANBARRETTO
Titular do Conselho Deliberativo

ROBERTO RIBEIRO
Suplente do Cons. Deliberativo

GUILHERME DE VASCONCELOS
Titular do Conselho Fiscal

SÉRGIO SALGADO
Suplente do Conselho Fiscal

REGINALDO CORRÊA
Suplente do Conselho Fiscal


